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Ambiente que vem chamando atenção dos forrozeiros no Parque do 
Povo em Campina Grande, a Barraca Mete Bronca já recebeu 
centenas de visitas vindas de diversos locais do País. Na última 

semana, a barraca contou com uma grande manifestação dos 
servidores do Magistério, que reivindicaram um canal aberto de 

diálogo entre o Governo e as categorias do serviço público.

Até o Poder Legislativo se 
manifestou sobre as práticas 
reacionárias que tem sido adotadas 
na gestão da Secretaria de Estado da 
Receita. Nas últimas semanas, 
vários  deputados denunciaram o 
assunto no Plenário da Assembleia 
Legislativa, relembrando o ofício 
enviado pelo Sindifisco-PB ao 
Governo solicitando que as 
ameaças ao bom andamento dos 
serviços não persistam. 

O Sindif isco-PB já  
entregou 80% das cestas 
básicas  com al imentos 
arrecadados durante o Forró 
Fiscando, ocorrido dia 6 
último. Mais de seis toneladas 
de alimentos foram doadas a 
32 entidades assistenciais.

Entre as instituições 
contempladas ,  es tão  o  
Instituto dos Cegos, Mãos que 
Ajudam, ONG Donos do 
Amanhã, Apoitchá e o 
Hospital Padre Zé. Diretores 
do Sindicato visi taram 
algumas dessas instituições e 
conheceram de perto o 
trabalho desenvolvido em 
prol de pessoas carentes. 

O Secretário de Estado da Receita, Marialvo Laureano, seguindo o perfil administrativo do 
Governador Ricardo Coutinho, tem demonstrado incapacidade em solucionar os problemas pelos quais 
está passando a sua pasta. 

As atitudes retrógradas de Marialvo Laureano provocam desestímulo na categoria fiscal. Além 
disso, o Secretário não resolve questões como condições de trabalho e de segurança, que põem em risco a 
integridade de auditores e contribuintes. 

Os auditores fiscais federais, categoria da qual faz parte o Secretário de Estado da Receita, Marialvo 
Laureano, estão mobilizados na luta por melhores condições de trabalho e salários. 

Será que Marialvo seria conivente com coações e ameaças em sua categoria caso um movimento como 
esse sofresse retaliações, como ele tem permitido acontecer com os auditores fiscais da Paraíba? 

As práticas retaliativas continuam sem solução por parte da 
Secretaria de Estado da Receita. Na última semana, auditores 

entregaram um documento ao Secretário Executivo, Leonilson 
Lins, no qual reivindicam a resolução dos problemas de transfe-
rências injustificadas e ameaças que vem acontecendo no Posto 

Fiscal de Cruz de Almas. 
Entretanto, apesar das solicitações e até mesmo exigências do 

Sindifisco-PB em relação ao assunto, nada foi feito pelo 
Secretário de Estado da Receita, Marialvo Laureano. O silêncio 
como resposta caracteriza autoritarismo, mas sempre haverá voz 
para denunciar os desmandos desse governo que não respeita a 

preservação do Estado Democrático de Direito. 

Gestão retrógrada

Questão no Legislativo

Todo mundo Mete Bronca

O Fórum dos Servidores lançou, neste fim de semana, cordel que 
denuncia os desmandos do Governo contra os trabalhadores e as 
incoerências na gestão de Ricardo Coutinho. A obra, intitulada A Peleja 
da Paraíba contra o Reicardo, promete dar o que falar na festa junina 
no Parque do Povo.  Acesse a íntegra em www.sindifiscopb.org.br. 
Confira trecho:

.........................
Cinquenta anos em cinco
Alguém fez pela nação.
Isso foi com Juscelino
Para esse “Mago”, não!
Quarenta anos em quatro?
Parece até gozação!

Coação continua

Distribuindo 
solidariedade

Auditores federais mobilizados

Peleja contra Reicardo

Professores e diversas categorias de servidores lotaram as galerias da Assembleia Legislativa da 
Paraíba para acompanhar a votação da MP 196, na quarta-feira última (20). Os trabalhadores 

presenciaram a vitória da democracia, com a aprovação da Medida Provisória com emenda do 
deputado Janduhy Carneiro, que preserva o PCCR do Magistério estadual. 

O Governo, através da Medida Provisória, tinha o objetivo de congelar os salários dos professores e 
acabar com as progressões horizontais e verticais da categoria. Os deputados, cientes da injustiça 

que o Governo do Estado cometeu, agiram de forma independente, ao ponto do Presidente da ALPB, 
Deputado Ricardo Marcelo, abrir mão de presidir a sessão para votar em favor do Magistério e 

aprovar o texto final, com emenda favorável aos educadores, por unanimidade.

MP 196: Mais uma derrota de Ricardo Coutinho
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